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Caros irmãos e irmãs,

Com grande alegria, iniciamos o mês de setembro, um período especial em 
que a Igreja no Brasil celebra o Mês da Bíblia. Este ano, somos convidados 
a mergulhar nas profundezas do Livro de Ezequiel, guiados pelo inspirador 
lema: “Porei em vós meu Espírito e vivereis” (Ez 37,14).

O profeta Ezequiel nos traz mensagens de esperança e renovação, espe-
cialmente em tempos de difi culdade e desânimo. Em suas visões, Deus 
promete restaurar e revitalizar seu povo, trazendo vida nova e um espírito 
renovado. Este é um convite para cada um de nós, para que possamos abrir 
nossos corações e mentes à Palavra de Deus, permiti ndo que ela transfor-
me nossas vidas e comunidades.

Nos encontros bíblicos deste mês, seremos conduzidos por temas que nos 
ajudam a refl eti r sobre nossa fé, missão e a presença constante de Deus 
em nossas vidas. A cada semana, aprofundaremos nossa compreensão das 
Escrituras e buscaremos aplicar seus ensinamentos em nosso coti diano.

Que este Mês da Bíblia seja um tempo de crescimento espiritual, comu-
nhão e renovação para todos nós. Que possamos, à imitação de Ezequiel, 
ouvir e acolher a voz de Deus, permiti ndo que seu Espírito nos conduza a 
uma vida plena e verdadeira.

Com fé e esperança, iniciamos esta jornada juntos.

Irmã Márcia Eloi Rodrigues INJ

INTRODUÇÃO
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L.1: Queridos irmãos e irmãs, estamos aqui hoje reunidos como comuni-
dade de irmãos para escutar e saborear a Palavra do Senhor, alimento que 
sacia nossa fome de vida, de amor e de felicidade.  Como família de Deus, 
invoquemos a Santí ssima Trindade, cantando:

Todos: Em nome do Pai,/ em nome do Filho, /em nome do Espírito San-
to,/ estamos aqui! /Para louvar e agradecer,/ bendizer e adorar, /estamos 
aqui Senhor...

L.2: Que a escuta e a meditação de tua Palavra, Senhor, alimente nossa vida 
e nos conduza em nossa caminhada de discípulos do teu Reino. Que possa-
mos saborear também a palavra de nossos irmãos e irmãs, que parti lham 
conosco tua Palavra na vida de cada um deles.

Todos: Abri, /Senhor, /nossos ouvidos para escutar tua Palavra, /nossos 
lábios para proclamá-la /e nossos corações para vivê-la. 
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1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS



- Deus todo-poderoso nos abençoe na sua bondade e infunda em nós a 
sabedoria da salvação. 

Todos: Amém!

- Sempre nos alimente com os ensinamentos da fé e nos faça perseverar 
nas boas obras.

Todos: Amém!

- Oriente os nossos passos para ele e nos mostre o caminho da caridade e 
da paz. 

Todos: Amém!

- Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Canto de despedida: A Bíblia é a Palavra de Deus, /semeada no meio do 
povo, /que cresceu, cresceu/ e nos transformou,/ ensinou-nos a viver um 
mundo novo.

2. BÊNÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS

05



a. Preparação do ambiente: pôr a Bíblia em lugar de destaque, devidamen-
te ornamentada com toalha, vela acesa, fl ores ou um jarro de plantas e o 
cartaz do Mês da Bíblia. 

b. Canto: É como a chuva que lava, /é como o fogo que abrasa; /Tua pala-
vra é assim, /não passa por mim sem deixar um sinal.

c. Oração Inicial, pág. 04.

Leitor 1: O início do livro de Ezequiel narra a sua vocação, que ocorre no 
contexto de grande afl ição e desânimo, quando ele e seu povo estão exila-
dos na Babilônia, depois de verem sua cidade e seu Templo serem destruí-
dos. Desse horizonte de desesperança, Deus revela a sua glória a Ezequiel e 
o convoca a anunciar sua Palavra a Israel, seu povo escolhido. Assim, vamos 
nos colocar diante de Deus com os ouvidos e o coração abertos para aco-
lher sua mensagem em nossa vida. 

Canto: Fala, que teu servo escuta. /Fala-me, Senhor, /que tua serva escu-
ta! /Fala-me, Senhor, que teu servo escuta!

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Ez 2,1–3,3.

L.2: Vamos, agora, fazer um breve silêncio para que a Palavra que acaba-
mos de ouvir ressoe em nossos corações, e nos prepare para mergulhar um 
pouco mais em sua mensagem.  
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VOCAÇÃO E MISSÃO EM TEMPOS DE AFLIÇÃO
1O  ENCONTRO BÍBLICO | 22ª Semana do Tempo Comum | De 01/09/24 a 07/09/24

“Filho do homem, come o que tens aí, come esse rolo e vai falar à casa de Israel” (Ez 3,1)

1    ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2    ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA



Chave de leitura: 
1. O Senhor se dirige a Ezequiel chamando-o “Filho do homem”. O que sig-
nifi ca isso?
2. Por que Deus chama os israelitas de “rebeldes”, várias vezes, nesse texto?
3. Quais são os conselhos que Deus dirige a Ezequiel e por quê?
4. Por que Deus manda Ezequiel comer o livro em forma de rolo?

L.2: Quando Deus dirige a Palavra a Ezequiel, ele está junto com o povo às 
margens do rio Cobar, na Babilônia. Provavelmente, Ezequiel estava desa-
nimado devido ao que ti nha acontecido com seu povo. Por isso, o Senhor 
lhe fala para pôr-se de pé, sinal de pronti dão para ouvir e responder a sua 
voz. E logo que o Senhor falou a Ezequiel, o Espírito entrou nele e o pôs de 
pé, capacitando o profeta a ouvir o Senhor e realizar com pronti dão sua 
missão.

Todos: Senhor,/ que teu Espírito reavive em mim a missão proféti ca rece-
bida no Bati smo.

L.3:  A missão que Ezequiel foi chamado a realizar não será fácil, pois o Se-
nhor o envia a um povo rebelde, que se nega a escutar e acolher a vontade 
de seu Deus, com quem fi zera Aliança. Contudo, Deus anima o profeta di-
zendo-lhe para não ter medo nem receio de falar, pois ele é enviado como 
profeta e, portanto, a mensagem que pronunciará não será sua, mas do 
próprio Deus de Israel. E, para que isso aconteça ele deverá ser dócil e con-
fi ar em quem o envia.       

Todos: Senhor,/ que teu Espírito me faça dócil e diligente /para escutar e 
pôr em práti ca tua Palavra.

L.4: Deus, que chama e envia o profeta Ezequiel em missão é quem o capa-
cita para realizá-la. Por meio da imagem do livro, em forma de rolo, que é 
dado a Ezequiel para comer, o profeta deve entender que somente alimen-
tando-se da Palavra de Deus ele será capaz de levar a termo a missão que 
lhe foi confi ada.    

Todos: Senhor,/ que tua Palavra/ se torne alimento diário em minha vida.
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L.5: No evangelho desse domingo, Mc 7,1-8.14-15.21-23, os fariseus e es-
cribas perguntam a Jesus porque seus discípulos não cumprem as tradições 
dos anti gos de lavar as mãos, antes de tomar alimento. Jesus, então, chama 
a atenção para o que é principal na Lei de Deus: não se preocupar tanto 
com o que pode tornar alguém impuro, mas com as coisas más que saem 
do coração humano que, realmente, o tornam impuro. Como no tempo 
de Ezequiel, que foi enviado a profeti zar a um povo rebelde à vontade de 
Deus, Jesus tem um grande desafi o pela frente: fazer com que seu povo 
entenda que Deus Pai deseja apenas que seu coração esteja próximo dele.   

Todos: Senhor,/ meu Deus, /que meu coração esteja sempre voltado para 
ti . 

Palavra em ação: A parti r da escuta e meditação do texto de Ezequiel e, 
também, do Evangelho, procuremos avaliar nossa caminhada cristã: como 
estou vivendo minha vocação proféti ca?     

a. Senhor, reconhecemos que muitas vezes nos encontramos desanimados 
diante das difi culdades e das tribulações que assolam nossas vidas e nosso 
povo. Mas assim como fi zeste com o teu servo Ezequiel, pedimos que nos 
anime com teu Espírito e nos alimente com tua Palavra, hoje e sempre.

Todos: Senhor, /escuta a nossa prece!

b. Senhor, concede-nos a graça de nos colocarmos de pé, em pronti dão, 
para ouvir a tua voz e responder ao teu chamado. E que o teu Espírito nos 
fortaleça e nos capacite a realizar a missão que nos confi aste. 

Todos: Senhor,/ escuta a nossa prece!
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c. Senhor, como no tempo de Ezequiel, que profeti zou a um povo rebelde, 
reconhecemos os desafi os que enfrentamos para manter nossos corações 
próximos de ti  em meio às distrações e tentações do mundo. Dá-nos a força 
e a coragem de seguir o exemplo de Jesus, buscando sempre a verdadeira 
santi dade que vem de um coração integrado ao teu amor e à tua justi ça. 

Todos: Senhor,/ escuta a nossa prece!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso).

a. Retome as leituras de Ez 2,1—3,3 e Mc 7,1-8.14-15.21-23 e observe as 
ações que ali devem ser corrigidas e medite: que ati tude eu preciso mudar 
para melhor viver minha fé cristã.

b.   Ler em casa o texto bíblico da próxima reunião: Ez 34,11-22.

Avisos - Oração e Bênção fi nal, pág. 05.
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a. Preparação do ambiente: pôr a Bíblia em lugar de destaque, devidamente 
ornamentada com toalha, vela acesa, fl ores ou um jarro de plantas e o cartaz 
do Mês da Bíblia.

b. Canto: Louvarei a Deus,/ seu nome bendizendo!/ Louvarei a Deus,/ à 
vida nos conduz!

c. Oração Inicial, pág. 04.

L.1: No trecho que iremos ler hoje, os líderes de Israel são comparados a maus 
pastores que não cuidaram nem protegeram suas ovelhas, ou seja, o povo de 
Deus, que foi levado cati vo para o exílio. Mas Deus promete a eles que tomará 
suas ovelhas e ele mesmo irá reuni-las e reconduzi-las de volta às pastagens, 
ou seja, irá reunir o povo disperso e reconduzi-lo à terra prometi da.  

Canto: Toda Bíblia é comunicação/ De um Deus amor, de um Deus irmão / 
É feliz quem crê na revelação / Quem tem Deus no coração.

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Ez 34,11-22.

Chave de leitura: Façamos, agora, uma nova leitura, silenciosa, deste texto, 
deixando-nos tocar pelo senti do que essas palavras nos revelam. Eis algu-
mas perguntas para nos orientar:
1. Como o Senhor Deus compara seu cuidado e busca pelas suas ovelhas ao 
comportamento de um pastor com seu rebanho?
2. Quais são as promessas específi cas que o Senhor Deus faz em relação ao 
cuidado e à alimentação das suas ovelhas?
3. A que realidade da história do povo essas imagens fazem referência? Em 
que elas ajudam a pensar nossa realidade, hoje?  
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DEUS, O PASTOR DE ISRAEL
2O  ENCONTRO BÍBLICO | 23ª Semana do Tempo Comum | De 08/09/24 a 14/09/24

“Eu mesmo buscarei minhas ovelhas e delas tomarei conta” (Ez 34,11)

1    ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2    ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA



L.2: O Senhor Deus, movido por amor e compaixão pelo seu povo sofrido, se 
compromete a buscar e tomar conta de suas ovelhas como um pastor busca 
seu rebanho, especialmente quando estão dispersas. Ele promete reuni-las 
de todos os lugares para onde foram espalhadas, durante tempos de nuvens 
e de escuridão, referindo-se ao período do exílio, e as conduzirá em seguran-
ça de volta à terra prometi da. 

Todos: O Senhor é meu Pastor,/ nada me faltará! 

L.3: O próprio Deus irá cuidar de cada uma das ovelhas, de acordo com sua 
situação: buscará a perdida, enfaixará a de perna quebrada e curará a enfer-
ma e manterá em segurança as gordas e fortes. Tendo o Senhor Deus como 
único pastor, as injusti ças sociais desaparecerão, porque o Senhor julgará 
seu povo com justi ça, não permiti rá que a mais forte oprima a mais fraca; 
dará a cada ovelha o que lhe é devido para viver.      

Todos:  O Senhor é meu Pastor, /nada me faltará!

L.4: A imagem de Deus como pastor, que o texto nos apresenta, nos ajuda 
a refl eti r sobre nossa própria condição na comunidade cristã. Que ti po de 
pastor ou pastora eu sou? Como tenho cuidado das diversas ovelhas que 
estão sob minha responsabilidade? Como tenho dado atenção às suas ne-
cessidades? 

Todos: O Senhor é meu Pastor,/ nada me faltará!

L. 5: No Evangelho desse domingo (Mc 7,31-37), Jesus cura um surdo e que 
mal podia falar,  numa região fora dos limites de Israel, indicando, assim, 
que a Boa-Nova da salvação é aberta a todos os povos. Com a cura desse 
homem, Jesus devolve-lhe algo essencial para o ser humano, a capacidade 
de se comunicar e, com isso, dar-se a conhecer e criar relações. Jesus, como 
enviado de Deus Pai, é o bom pastor que reconhece a necessidade de sua 
ovelha. Ele muda a situação de uma pessoa que vive à margem, dando-lhe a 
capacidade de falar e escutar e, com isso, ser testemunha da bondade e da 
misericórdia de Deus no mundo. Com ele, aprendemos que todas as pesso-
as, sem exceção, são ovelhas amadas do redil de Deus Pai.   
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Todos: O Senhor é meu Pastor, /nada me faltará!

Palavra em ação: No texto de Ezequiel que lemos, Deus promete buscar e 
cuidar de suas ovelhas, pois conhece a necessidade de cada uma. E quanto 
a nós, estamos deixando que Deus nos conduza, ouvindo sua voz e fazendo 
sua vontade? Faça um gesto concreto que expresse seu desejo de se com-
prometer com Deus, no seguimento a Jesus.   

a. Senhor, nos voltamos a ti  com corações agradecidos, sabendo que tu és o 
Pastor que cuida de nós com zelo e ternura. Busca e reconduze à segurança 
de tua presença as ovelhas que se encontram, hoje, dispersas e perdidas 
em meio aos sofrimentos e situações desumanas aos quais foram expostas. 
Com fé e confi ança, suplicamos:   

Todos: Senhor,/ apascenta o teu rebanho!

b. Senhor, tu és o nosso único Pastor, e confi amos na tua justi ça e bondade. 
Ilumina nossos governantes para que as injusti ças sociais desapareçam e 
que cada pessoa receba o que é devido para viver dignamente. Com fé e 
confi ança, suplicamos: 

Todos: Senhor,/ apascenta o teu rebanho!

c. Senhor, tu é o Bom Pastor que conhece as necessidade de tuas ovelhas. 
Toca nossos ouvidos e nossas bocas, para que possamos ouvir tua voz e fa-
lar palavras que edifi cam, que espalham tua verdade e amor. Faz com que 
sejamos testemunhas vivas da tua misericórdia em um mundo que tanto 
necessita de cura e esperança. Com fé e confi ança, suplicamos: 

Todos: Senhor,/ apascenta o teu rebanho!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso).
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a. Fazer um gesto concreto de cuidado para com alguém em necessidade: 
doar alimento ou roupas aos necessitados, visitar um doente, consolar al-
guém em afl ição etc.  

b. Leia o texto bíblico do próximo encontro: Ez 36,25-36.

Avisos - Oração e Bênção fi nal, pág. 05.
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a. Preparação do ambiente: pôr a Bíblia em lugar de destaque, devidamen-
te ornamentada com toalha, vela acesa, fl ores ou um jarro de plantas e o 
cartaz do Mês da Bíblia.

b. Canto meditati vo: Ó luz do Senhor, / que vem sobre a terra, / inunda 
meu ser, / permanece em nós.

c. Oração Inicial, pág. 04.

L.1: Deus conti nua falando ao seu povo por meio do profeta Ezequiel. Ele 
não apenas quer reunir suas ovelhas e conduzi-las de volta para sua terra, 
mas deseja também renovar seus corações, para formarem uma nova co-
munidade totalmente diferente de antes, quando foram exilados. 

Canto: Tua palavra  é / luz do meu caminho!/ Luz do meu caminho, /meu 
Deus! /Tua palavra é!

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Ez 36,22-32.

Chave de leitura: Leia novamente o trecho. Procure refl eti r a parti r das se-
guintes questões:
1. Por que o Senhor declara que não está agindo por causa da casa de Israel, 
mas age por seu nome santo? O que isso signifi ca? 
2. O que Deus promete fazer para purifi car a casa de Israel e o que simboliza 
essa purifi cação?
3. Quais mudanças internas o Senhor Deus promete realizar em seu povo e 
com que propósito?
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DEUS NOS DÁ UM NOVO CORAÇÃO
3O  ENCONTRO BÍBLICO | 24ª Semana do Tempo Comum | De 15/09/24 a 21/09/24

“Eu vos darei um coração novo e porei em vós um espírito novo” (Ez 36,26)

1    ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2    ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA



L.2: O Senhor Deus afi rma que suas ações em favor de Israel não são por 
causa do povo, mas para resti tuir a santi dade de seu nome, que Israel pro-
fanou entre as nações para onde foi exilado. Isso signifi ca que Israel, ao 
voltar-se para os ídolos, rompeu a Aliança com Deus e profanou a santi dade 
de seu nome. Em outras palavras, com suas más ações, idolatria e desobe-
diência Israel desonrou o nome de Deus entre as nações. Ao se afastar dos 
mandamentos e da aliança com Deus, Israel fez com que o nome de Deus 
fosse tratado com desprezo e desrespeito pelos povos ao redor.   

Todos: Senhor, /derrama sobre nós água pura/ e seremos purifi cados!

L.3: Deus promete aspergir água pura sobre Israel para purifi cá-lo de todas 
as suas impurezas e ídolos. Esta purifi cação simboliza a limpeza espiritual e 
a remoção dos pecados. Além disso, ele dará a Israel um coração novo e um 
espírito renovado, que o capacitará acolher a vontade soberana de Deus 
com abertura e disposição. Isso representa uma transformação profunda 
na vida das pessoas. O coração, até então de pedra, endurecido e insensível 
ao amor de Deus, será transformado em um coração de carne, capaz de 
acolher a lei do amor e do respeito a Deus e ao próximo.

Todos: Senhor,/ derrama sobre nós água pura/ e seremos purifi cados! 

L.4: Junto com a promessa de restauração do povo, Deus promete que Isra-
el habitará novamente na terra que ele deu a seus pais, que será seu povo e 
ele será o seu Deus. Como consequência dessa vinculação ao Senhor Deus, 
todos os ti pos de bênçãos virão sobre Israel restaurado: a purifi cação de 
todas as impurezas idólatras do passado, a exuberante ferti lidade da na-
tureza e, por fi m, os israelitas se verão como parti cipantes das bênçãos de 
Deus, quando reconhecerão plenamente seus erros passados, entrando no 
caminho de uma conversão sincera.

Todos: Senhor, /derrama sobre nós água pura/ e seremos purifi cados!

L.5: Somente com um coração restaurado por Deus e um espírito renova-
do (cf. Ez 36,26), que se deixa guia pelo  Espírito de Deus, o(a) discípulo(a) 
será capaz de entender quem é Jesus Cristo e de que modo ele realiza sua 
missão salvífi ca. No evangelho deste domingo (Mc 8,27-35), Jesus nos fala 
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de sua identi dade e missão, mas não é compreendido pelos discípulos. Por 
isso, chama-os a tomar a cruz e a segui-lo, se querem realmente ser discí-
pulo dele. Isso signifi ca assumir sua missão de anunciar o amor de Deus e 
denunciar todo ti po de injusti ça e maldade e, por causa disso, carregar a 
cruz da incompreensão e perseguição. Esse é o desti no de todo profeta e 
de toda profeti za que assume com fi delidade a missão dada por Deus.   

Todos: Senhor, /derrama sobre nós água pura/ e seremos purifi cados! 

Palavra em ação: Iluminados pelos textos lidos e refl eti dos hoje, que pos-
samos demonstrar amor e respeito pelos outros em nossas ações diárias, 
seguindo a lei do amor, da bondade e do respeito que Deus nos ordena. 
Isso inclui tratar as pessoas com justi ça, compaixão e dignidade.

a. Pai Celeste, pedimos que, assim como prometeste a Israel, também nos 
concedas um coração novo e um espírito renovado. Transforma nossos co-
rações endurecidos e insensíveis ao teu amor em corações de carne, capa-
zes de acolher teu amor e testemunhá-lo com ati tudes concretas de amor, 
paz e justi ça a nossos irmãos e irmãs. 

Todos: Senhor,/ dá-nos o novo coração /e um espírito novo!

b. Pai amado, sabemos que somente com uma profunda transformação in-
terior podemos verdadeiramente viver conforme a tua vontade soberana, 
com abertura e disposição. Capacita-nos a seguir teus caminhos e a viver 
uma vida que testemunhe teu amor restaurador. 

Todos: Senhor, /dá-nos o novo coração /e um espírito novo!

c. Pai de bondade, dá-nos a coragem e a disposição para assumir a missão 
de anunciar o teu amor, bondade e justi ça e denunciar toda forma de injus-
ti ça e maldade. Que nunca tenhamos medo de enfrentar incompreensão e 
perseguição no cumprimento fi el da missão que nos deste. 

Todos: Senhor, /dá-nos o novo coração /e um espírito novo!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso).
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a. Leia o texto bíblico do próximo encontro: Ez 37,1-14.

Avisos - Oração e Bênção fi nal, pág. 05.

5    COMPROMISSO DA SEMANA
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a. Preparação do ambiente: pôr a Bíblia em lugar de destaque, devidamen-
te ornamentada com toalha, vela acesa, fl ores ou um jarro de plantas e o 
cartaz do Mês da Bíblia.

b. Canto meditati vo: Deus é amor, / arrisquemos viver por amor. / Deus é 
amor, / ele afasta o medo. (Taizé)

c. Oração Inicial, pág. 04. 

L.1: No trecho que iremos ler hoje, o profeta Ezequiel é levado a uma pla-
nície repleta de ossos secos e, lá, Deus lhe diz para profeti zar sobre esses 
ossos para que retornem à vida. E ao profeti zar, como Deus havia mandado, 
acontece algo extraordinário. Vamos ler o texto e mergulhar nesse intrigan-
te relato. 

Canto: É como a chuva que lava, /é como o fogo que abrasa / Tua palavra 
é assim / não passa por mim sem deixar um sinal.

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Ez 37,1-14.
Façamos um instante de silêncio, para que a Palavra que acabamos de ler 
ressoe em nosso coração. Em seguida, leia novamente o trecho, silenciosa-
mente, fazendo as seguintes perguntas ao texto:

Chave de leitura: 
1. O que a visão desses ossos secos nos leva a pensar sobre a situação do 
povo exilado?
2. Por que Deus manda Ezequiel profeti zar aos ossos secos? 
3. O reavivamento desses ossos secos acontece de modo gradati vo. O que 
isso signifi ca?
4. A quais realidades, hoje, podemos comparar esses ossos secos? Que sen-
ti do tem essa profecia? 

DEUS REAVIVA A ESPERANÇA DE SEU POVO
4O  ENCONTRO BÍBLICO | 25ª Semana do Tempo Comum | De 22/09/24 a 28/09/24

“Infundirei em vós o meu espírito, e vivereis” (Ez 37,14a)

1    ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2    ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA
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L.2: Os ossos ressequidos simbolizam os exilados de Israel, que acreditam 
estar sem esperança de ressurreição nacional, após a ruína de Jerusalém. 
Eles acreditam que estão totalmente abandonados por seu Deus. Ezequiel 
é, então, enviado por Deus para levantar o ânimo dos exilados. Por meio 
dessa visão, o Senhor quer mostrar que Israel será reavivado e reintegrado 
à sua terra natal.  

Todos: Senhor,/ tua Palavra é fonte de vida! 

L.3: Numa realidade de morte e desesperança, o profeta é chamado a ser 
instrumento da ação de Deus, que devolve a vida àqueles que se consi-
deravam mortos e sem futuro aparente. É a força da Palavra criadora de 
Deus capaz de transformar a morte em vida, mesmo quando as situações 
de mostram irremediáveis, como nos ensina a metáfora dos ossos, há mui-
to tempo ressequidos e, mediante a profecia de Ezequiel tornaram à vida.       

Todos: Senhor,/ tua Palavra é fonte de vida!

L.4: O reavivamento dos ossos segue uma ordem bem defi nida por Deus: 
nervos, carne, pele e, por últi mo, o espírito. Cada vez que Ezequiel profe-
ti za sobre os ossos secos, passo a passo, esses elementos vão se juntado e 
dando forma humana ao que antes eram apenas ossos ressequidos. São 
todos elementos essenciais que sustentam, protegem e dão vigor ao corpo 
humano. E o espírito, o sopro vital é o que anima esse corpo, tornando-o 
um ser vivo. É uma metáfora para falar da vida do ser humano que, isolado 
e sozinho, permanece sem vida, mas juntos e animados pelo espirito, for-
mam um corpo comunitário forte e unido.  

Todos: Senhor, /tua Palavra é fonte de vida!

L.5: O evangelho deste domingo (Mc 9,30-37) narra a discussão dos discí-
pulos acerca de quem era o maior entre eles. Contudo, Jesus lhes ensina 
que a grandeza do Reino está em servir uns aos outros, principalmente aos 
mais frágeis e pequeninos, na comunidade. Ser discípulo de Jesus signifi ca 
ser o servo de todos, a exemplo dele, que doou sua vida em favor de mui-
tos. Por meio do amor e do serviço aos mais necessitados, o discípulo de Je-

3    APROFUNDAR A PALAVRA



20

sus realiza a missão proféti ca de transformar as realidades de desesperança 
e morte em vida nova.   

Todos: Senhor,/ tua Palavra é fonte de vida!

Palavra em ação: Que gesto concreto podemos fazer para devolver um 
pouco de esperança às pessoas em situação de rua? Como podemos servir 
aos irmãos mais necessitados em nossa comunidade? Que ti po de projeto 
social existe na região onde moro e vivo a minha fé?

a.  Senhor Deus, Pai Todo-Poderoso, em meio às nossas realidades de mor-
te e desesperança, voltamos nossos corações a ti , confi ando na tua infi nita 
misericórdia e poder transformador. Assim como chamaste o profeta Eze-
quiel a ser instrumento da tua ação, pedimos que nos faças também porta-
dores da tua palavra vivifi cadora. Por isso, rezemos:

Todos: Senhor,/ envia o teu Espírito e tudo será criado!

b. Concede-nos, Senhor, a graça de reconhecer a importância de cada 
membro desta comunidade, assim como cada parte do corpo é essencial 
para o seu funcionamento pleno. Que possamos valorizar uns aos outros, 
apoiar-nos mutuamente e caminhar juntos na tua luz e na tua verdade. Por 
isso, rezemos:

Todos: Senhor, /envia o teu Espírito e tudo será criado!

c. Ajuda-nos, Senhor, a compreender e a viver o teu ensinamento em nos-
sas vidas, para que possamos sempre colocar o serviço dos outros, espe-
cialmente dos mais frágeis e pequeninos, no centro de nossas ações, assim 
como fez teu Filho Jesus. Por isso, rezemos:

Todos: Senhor,/ envia o teu Espírito e tudo será criado!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso).

4    REZAR A PALAVRA
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a. Procure, durante a semana, realizar pequenas ações de serviço aos ir-
mãos e irmãs que você encontrar na comunidade. 

b. Leia o texto bíblico do próximo encontro: Ez 37,21-28.

Avisos - Oração e Bênção fi nal, pág. 05.

5    COMPROMISSO DA SEMANA

6    ENCERRAMENTO
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a. Preparação do ambiente: pôr a Bíblia em lugar de destaque, devidamen-
te ornamentada com toalha, vela acesa, fl ores ou um jarro de plantas e o 
cartaz do Mês da Bíblia.

b. Canto meditati vo: Deus é amor, / arrisquemos viver por amor. / Deus é 
amor, / ele afasta o medo. 

c. Oração Inicial, pág. 04. 

L. 1: O profeta Ezequiel não só adverte o povo de sua infi delidade, mas tam-
bém apresenta mensagens de esperança e de restauração. No trecho de 
hoje, apresenta um novo Israel, congregado num só povo, cujo rei é Deus 
mesmo. Ele governará  por meio de um “príncipe” da casa de Davi, que res-
taurará a unidade de Israel e com este povo Javé estabelecerá uma aliança 
de paz: “Eu serei seu Deus e eles serão o meu povo” (Ez 37,27).    

Canto: Tua palavra é / Luz do meu caminho!/ Luz do meu caminho,/ meu 
Deus! Tua palavra é!

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Ez 37,21-28.
Façamos um instante de silêncio, para que a Palavra que acabamos de ler 
ressoe em nosso coração. Em seguida, leia novamente o trecho, silenciosa-
mente, fazendo as seguintes perguntas ao texto:

Chave de leitura: 
1. O que o Senhor Deus promete fazer com os fi lhos de Israel que foram 
espalhados entre as nações? 
2. Como o Senhor planeja unifi car e purifi car os fi lhos de Israel?
3. Em que consiste a Aliança que Deus promete fazer com os fi lhos de Israel?
4. Como essa profecia ilumina nossa vivência cristã em comunidade?

DEUS UNIFICA O SEU POVO
5O  ENCONTRO BÍBLICO | 26ª Semana do Tempo Comum | De 29/09/24 a 05/10/24

“Vou recolher os israelitas de todos os lados e conduzi-los para a sua terra” (Ez 37,21)

1    ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL

2    ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA
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L.2: Na profecia de Ezequiel, Deus promete reunifi car o povo de Israel espa-
lhado entre as nações e reconduzi-los à terra. Juntos, eles formarão um só 
povo, sob o comando de um rei, que chama de meu servo Davi, que gover-
nará com fi delidade a Deus e a serviço do povo. Essa futura teocracia terá 
como modelo a tão sonhada era de Davi. Assim, com o retorno dos exilados 
à nova comunidade nacional, surgem também as esperanças messiânicas.

Todos: Senhor,/ nos una num só povo/ em teu amor. 

L.3: Com o desejo de elevar o ânimo do povo, o profeta Ezequiel idealiza o 
futuro e pensa na nova era, na qual a paz e a equidade reinarão como con-
sequência de uma nova aliança, que será defi niti va para o povo em todas as 
eras. Deus voltará a ser o centro do coração dos israelitas, pois estabelecerá 
novamente sua morada entre eles, em seu santuário, na cidade de Jerusa-
lém e, com isso, as nações saberão que o Senhor Deus santi fi cou Israel.

Todos: Senhor, /nos una num só povo /em teu amor. 

L.4: Assim como no passado, Ezequiel se dirigiu ao povo de Israel com pa-
lavras duras, para que este se convertesse e voltasse para Deus e fosse fi el 
somente a ele, no evangelho deste domingo (Mc 9,38-43.45.47-48) Jesus é 
incisivo em seus ensinamentos. Ele dá algumas orientações aos discípulos 
acerca do escândalo que pode levar a pessoa a se afastar de Deus Pai. A lin-
guagem que Jesus emprega é dura, pois quer ressaltar a gravidade do mau 
testemunho dado por quem é seu seguidor. Com esse ensinamento, Jesus 
aponta para a exigência de cortar o mal pela raiz, por impedir as pessoas as 
pessoas de experimentar a comunhão com o Pai.    

Todos: Senhor, /nos una num só povo /em teu amor. 

Palavra em ação: Procure criar nos encontros comunitários um ambiente 
de escuta e engajamento das diversas pastorais e movimentos.

3    APROFUNDAR A PALAVRA
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a.  Pai santo, pedimos que conti nues a guiar-nos no caminho da unidade, 
fazendo de nós um só povo, fortalecido pela tua presença e pelo teu amor, 
trabalhando na construção de uma sociedade justa e fraterna. 

Todos: Senhor, /faze de nós instrumento de tua paz e justi ça.

b. Santo Espírito, inspirados pela visão proféti ca de Ezequiel, elevamos nos-
so coração a ti  e te pedimos que, em tempos de incerteza e desafi o, reno-
ves nosso ânimo e fortaleças nossa esperança.

Todos: Senhor,/ faze de nós instrumento de tua paz e justi ça.

c. Meu bom Jesus, concede-nos a graça de viver de acordo com teus man-
damentos, sendo verdadeiros discípulos que refl etem tua luz e tua verda-
de. Que possamos evitar todo ti po de escândalo e mau testemunho, sendo 
sempre fi éis ao chamado de viver em santi dade e amor, suplicamos: 

Todos: Senhor,/ faze de nós instrumento de tua paz e justi ça.

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso).

a. Faça memória dos textos bíblicos que você leu e refl eti u, nesse mês, e 
parti lhe com alguém os pontos importantes dessa caminhada bíblica. 

b. Leia o texto bíblico do próximo encontro: Marcos 10,2-16. 

Avisos - Oração e Bênção fi nal, pág. 05.

4    REZAR A PALAVRA

5    COMPROMISSO DA SEMANA

6    ENCERRAMENTO
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Participe das peregrinações do 
jubileu da Padroeira de Minas, 
agende sua visita.


